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W3 SUL / Segundo os moradores das quadras 700, as pousadas contribuem para a falta de estacionamento e atraem criminosos 

INCÔMODO 
Ronaldo de Otiveira/CB/D.A Press 

Segundo o prefeito da 705 Sul, Amilton Figueiredo, o fechamento das pensões será cobrado 

Ronaldo de Oliveira/CB/D.A Press 

Pousada na 703 Sul, interditada no ano passado, está aberta: marcas do lacre ainda no portão 

VIZINHOS TÊm y4RIASWEIXAS 
» HELENA MADER 

s maiores prejudica- () 
dos pelo funciona- 
mento irregular das 
pousadas da Asa Sul 

são os vizinhos dos estabeleci-
mentos. As reclamações são 
constantes e vão desde a falta 
de vagas até a presença cons-
tante de traficantes e prostitu-
tas. Revoltada com a reabertu-
ra das pensões, a comunidade 
da região cobra o fechamento 
das hospedarias ilegais e exige 
uma fiscalização mais rígida, 
para que os empresários não 
voltem a driblar a  legis ação 

ncion ia pu. ica 'atrí-
cia Castro Silva, 44 anos, mora 
no Bloco L da 705 Sul. Sua casa 
fica espremida entre duas pou-
sadas, o que causa grandes 
transtornos. Ela reclama do en- 

tra-e-sai de hóspedes e, princi-
palmente, do barulho causado 
pelos clientes. "Tem um homem 
que mora na pensão e sempre 
chega bêbado de madrugada. 
Tenho filhos pequenos e fico 
muito preocupada com a fre-
quência dessas pousadas", con-
ta Patrícia. 

O prefeito da Quadra 705, 
Amilton Figueiredo, conta que 
as lideranças comunitárias da 
Asa Sul estão se reunindo para 
voltar a cobrar o fechamento 
das pensões. Segundo ele, ha-
veria pelo menos 40 estabele-
cimentos funcionando atual-
mente. "Eles tiram os letreiros, 
fazem tudo escondido, mas é 
fácil flagrar que estão de por-
tas abertas. Há movimentação 
de hóspedes o dia inteiro", de-
nuncia. Amilton conta ainda 
que há muitas casas que alu- 

gam quartos para moradia, não 
apenas para hospedagem. "De-
pois da interdição, no ano pas-
sado, muitos preferiram alugar 
apenas para mensalistas, por-
que assim chamam menos 
atenção. Há pessoas que ga-
nham uma fortuna com essa 
atividade", finaliza o prefeito 
da 705 Sul. 

Setor específico 
A escassez de estacionamen-

to é mais um argumento dos 
moradores da região para im-
pedir o funcionamento de co-
mércio nas quadras 700. Ao 
longo da  Avenida W3  é difícil 
encontrar um espaço onde es-
tacionar o carro ou até mesmo 
parar o veículo. "É um absurdo 
que, depois de tanta batalha, as 
pousadas tenham voltado a  

funcionar. Tenho recebido mui-
tas reclamações de moradores 
incomodados com essa situa-
ção", conta a presidente do 
Conselho Comunitário da Asa 
Sul, Hebete Bastos. 

Para a prefeita comunitária 
da 706 Sul, Ana Girão, os pro-
prietários das pousadas estão 
insistindo em trabalhar na ile-
galidade para exigir lotes no fu-
turo. "Eles querem terrenos pú-
blicos para construir um setor 
de pensões e pousadas. Mas 
não dá para ficar barganhando 
com esse tipo de coisa", critica 
Ana. Ela acredita que a única 
forma de fechar definitivamen-
te os ne ócios é colocar um ofi-
cial de Justiça atuando junto 
com os fiscais do governo. "Só 
assim os fiscais conseguirão en-
trar nas casas para fazer os fla-
grantes", acrescenta. 

Do outro lado 

As regras para as quadras 
700 das asas Sul e Norte 
são diferentes. Enquanto 

na Asa Sul as casas só 
podem ser destinadas ao 

uso residencial, as normas 
de gabarito da Asa Norte 

autorizam atividades 
comerciais de 

características locais. 

Revitalizaçã.o 
Logo após a inauguração de 
Brasília, a W3 Sul era uma 
das vias mais importantes da 
nova capital. Mas, ao longo 
dos anos, a avenida perdeu o 
glamour e atualmente está 
abandonada. O plano de 
recuperação prevê, entre 
outros pontos, a instalação 
do Veículo Leve sobre Trilhos. 
Moradores, porém, temem 
que o VLT agrave a falta de 
vagas, já que vai passar pelo 
canteiro central, onde hoje 
há estacionamento. 


